PROJETO DIDÁTICO: A LEITURA E A ESCRITA ATRAVÉS DA FÁBULA¹
Gilmara Maria dos Santos Araújo - Graduanda em Educação do Campo - UFCG
Lucivania Deodato da Silva - Graduanda em Educação do Campo - UFCG
Mauricia Tatiele de Sousa Moura - Graduanda em Educação do Campo – UFCG
Resumo: Um dos principais problemas na educação da atualidade é a dificuldade que os educandos encontram na leitura, escrita, interpretação e produção de textos. Essas são reclamações constantes, não só pelos professores da disciplina Língua Portuguesa, mas de toda a categoria docente. Partindo da ideia que a leitura é fundamental para o nosso desenvolvimento e para construirmos conhecimentos que nos propiciem ampliar o repertorio linguístico e a visão do mundo, pensamos em elaborar um projeto sobre o gênero textual fábula que possibilite os alunos da Escola Agrotécnica de Ensino Fundamental Dep. Evaldo Gonçalves de Queiroz, situada na Rua Luiz Grande, s/n, Bairro Frei Damião, Sumé – PB, despertar o gosto pela leitura e pela escrita, com isso enriquecer o vocábulo dos mesmos. A fábula que teve sua importância através do tempo por seu caráter educativo tem elementos essenciais para a formação da criança, transmitindo ensinamentos, lição de vida em forma de moralidade. As fábulas divertem e educam, todas as verdades das fábulas passa pelo debate e da reflexão realizando a transformação. A metodologia baseou-se na seleção de fábulas do autor Monteiro Lobato por ser um inovador da literatura infantil brasileira. O desenvolvimento do projeto foi feito em três etapas: 1ª etapa- apresentação e abertura do projeto com os alunos, vida e obra de Monteiro Lobato, conceito e estrutura do gênero fábula; 2ª etapa- leitura e interpretação de fábulas e por fim na 3ª etapa produção textual dos alunos. 
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1-Introdução
Oferecer uma educação laica publica de qualidade tem sido o tema de várias pesquisas e debates na área da educação. No entanto, sabemos que esta não é uma tarefa fácil de desempenhar. Um dos principais problemas na educação da atualidade é a dificuldade que os educandos encontram na leitura, escrita, interpretação e produção de textos. Essas são reclamações constantes, não só pelos professores da disciplina Língua Portuguesa, mas de toda a categoria docente.

Partindo da ideia que a leitura é fundamental para o nosso desenvolvimento e para construirmos conhecimentos que nos propiciem ampliar o repertorio linguístico e a visão do mundo, pensamos em elaborar um projeto sobre o gênero textual fábula que possibilite os alunos da Escola Agrotécnica de Ensino Fundamental Dep. Evaldo Gonçalves de Queiroz, situada na Rua Luiz Grande, s/n, Bairro Frei Damião despertar o gosto pela leitura e pela escrita, com isso enriquecer o vocábulo dos mesmos.

O gênero escolhido para trabalhar o problema que este estudo aborda foi à fábula. A fábula que teve sua importância através do tempo por seu caráter educativo tem elementos essenciais para a formação da criança; cativa o ouvinte/leitor e a cada historia transmite ensinamentos, lição de vida em forma de moralidade. As fábulas divertem e educam, todas as verdades das fábulas passa pelo debate e da reflexão realizando a transformação.
Nessa perspectiva o leitor se estabelece no dialogo, tem suas duvidas esclarecidas e tem reflexões e aprimoramento da leitura critica. Assim, o leitor desenvolve habilidade de leitura, compreensão e interpretação levando ao aprimoramento enquanto cidadão crítico capaz de mudar sua pratica e a do outro.

Foi pensando nesta ideia que o projeto didático sobre o tema “fábulas” foi descrito a partir das atividades de leitura e escrita que são desenvolvidas na Escola Agrotécnica, a qual está inserida bolsista da área de linguagens pelo PIBID (Programa Institucional de Iniciação a Docência) da Universidade Federal de Campina Grande, Campus Sumé - PB tendo como proposta abordar o gênero textual fábula no momento do plantão pedagógico no ambiente da sala de leitura, despertando o interesse dos discentes tanto na leitura como na escrita. 
2. Fundamentação Teórica
2.1. Gêneros textuais
Por serem os textos leitura indissociáveis e não acontecerem um sem o outro, o texto pode ser verbal e não verbal, dessa forma, ao ensinar e aprender os gêneros textuais tanto os alunos e professores constrói significados de forma que aprenda outras maneiras de construir sentidos, procedimentos interpretativos que ampliam as possibilidades de entendimento do mundo.

O estudo de gêneros textuais do processo de ensino aprendizagem e sua aplicação na escola podem criar condições para a construção do conhecimento linguístico-discursivo dos alunos levando-os a prática da linguagem em sala de aula, na qual o aluno pode transpor o conhecimento sobre o uso de gênero para o outro individuo, e assim, levar ao domínio dessa capacidade. Para isso é necessário compreender as características do gênero textual a ser estendido.
Para Bakhtin (1979-1992) o gênero discursivo é composto de estilo, conteúdo temático, construção composicional. Em um ato de comunicação verbal, reconhecemos, identificamos e usamos gêneros para aquela determinada situação. No entanto o gênero se adapta a toda situação social por ser um instrumento que leva a comunicação de maneira clara e eficaz. Por tanto quando aprendemos a conhecer os gêneros textuais conseguimos compreender e entender o que lemos, sem ficamos presos ao próprio texto.

Neste sentido aprender gênero textual é um processo que não se prende só a escola, mas também em socialização com o seu dia-a-dia, ou seja, o individuo pode se deparar com uma situação e fazer uso de seu conhecimento melhorando a compreensão, tornando-os assim leitores críticos. 
2.2 Fábulas

Os textos apresentado nas fábulas apresentam abordagens reflexivas que favorecem o desenvolvimento das posturas humanas; construções sociais já existentes em uma determinada sociedade; processos de construções dos fatos sociais e o processo de formação das pessoas individuais; e por ultimo a linguagem que organiza, comentam, regula o agir e as interações humanas.
A fábula, é um gênero narrativo antigo, teve sua importância através dos tempos. Esopo, escravo grego do séc. VI A.C., foi muito conhecido criava narrativas curtas com figuras de animais fazendo criticas as pessoas e acontecimentos de seu tempo, resultando através das fábulas as virtudes e os defeitos humanos. Essas histórias transmitem ensinamentos, lições de vida em forma de moralidade.

Para ABRAMOVICH, Fanny. (1994), de fato, a fábula é uma pequena narrativa que serve para ilustrar algum vício ou alguma virtude, e termina invariavelmente com uma lição de moral. Até hoje, quando terminamos de contar um caso ou algum acontecimento interessante ou curioso, é comum anunciarmos o final de nossa narrativa dizendo: "moral da história”. Pois é justamente da tradição das fábulas que nos vem esse hábito de querer buscar uma explicação ou uma causa para as coisas que acontecem em nossa vida ou na vida dos outros, ou de tentar tirar delas algum ensinamento útil, alguma lição prática.

No Brasil, quem se destacou com o gênero fábulas foi Monteiro Lobato (1822- 1948) recriando-as e publicando-as a partir de 1922, sendo um inovador da literatura infantil brasileira. Lobato modifica as fábulas deixando-as mais dinâmicas, incluindo de diálogos e humor, com esse recurso as fábulas têm dupla função: divertir e educar. O mesmo recupera a marca da oralidade das fábulas de Esopo e da o modelo e trabalho com o texto literário, promovendo o encontro da obra com os seus leitores.
Contudo a leitura das fábulas abre novos horizontes tanto para a leitura como para o conhecimento. Nesta perspectiva o leitor se estabelece no dialogo, tem suas duvidas esclarecidas e com a reflexão terá o aprimoramento da leitura critica. 

A seguir descreveremos como se deu a implementação do projeto didático: A leitura e a escrita através da fábula no plantão pedagógico.
3. Metodologia
Este projeto se define como uma pesquisa ação de intervenção buscando desenvolver uma ação com a solução de um problema coletivo apontado pelos educandos com o foco na leitura e escrita, interpretação e produção de texto. Sendo uma pesquisa social aplicada, a pesquisa ação é orientada para elaboração de diagnóstico, da identificação de problemas e busca de solução.
O projeto elaborado durante o Programa Institucional de Iniciação a Docência-PIBIB foi aplicada com os alunos que frequenta o plantão pedagógico de séries diversificadas da Escola Agrotecnica Dep. Evaldo Gonçalves de Queiroz, da Cidade de Sumé-Pb, no ano de 2012. O gênero escolhido neste projeto foi à fábula especificamente através das fábulas: Os dois ladrões, O cavalo e o burro e o Covo e o Pavão do autor brasileiro Monteiro Lobato.

O desenvolvimento do projeto foi feito em três etapas: 1º etapa- apresentação e abertura do projeto com os alunos; vida e obra de Monteiro Lobato; e o que é fábula. Na segunda etapa leitura e interpretação de fábula; apresentação de vídeo; produção textual e consequentemente na terceira etapa houve confecções de murais e produção de livretos.
Neste sentido, o projeto foi contemplado a partir das três etapas de atividades mencionadas acima.
4. Análise e discussão 
Durante a aplicação do projeto os alunos se mostraram entusiasmados havendo uma participação efetiva dos mesmos. Após a apresentar o projeto para os alunos, houve um debate sobre o gênero textual fabula, na qual, quando questionado a cerca do que venha a ser este gênero , nos disseram que tinha apenas uma noção, mas que não haviam estudado suas características. 
Este momento fez com que a sala de leitura se torna um espaço de construção do conhecimento, através dos debates realizados entre alunos e bolsistas. A partir dos debates foi explorada principalmente a “moral da fabula” fazendo uma reflexão e comparação da moral da história com o seu dia-a-dia.
Após as atividades desenvolvidas através das fabulas, os alunos já se mostraram mais familiarizados com esse tipo de gênero, sabendo o que era o gênero e conseguindo identificar as suas características, o que lhes trouxe segurança e entusiasmo para desenvolver as próximas atividades que eram a culminância de suas produções.

Na hora da produção textual, os alunos se interessaram e conseguiram realizar as produções a partir de situações as quais os mesmos vivenciaram no seu dia-a-dia, houve dificuldade que foram resolvidas sem grandes problemas, e no final conseguiram realizar uma excelente produção que foi executada com grande êxito, haja vista que os mesmos nunca tinham produzido uma fábula.
Vale mencionar também que os trabalhos realizados com as fábulas na sala de leitura foram considerados ótimos pelos alunos, o que justifica a motivação e o aumento de interesse pelo gênero trabalhado.

5. Conclusão

Através da implementação do projeto didático “A leitura e a escrita através da fábula” aplicado na sala de leitura com os alunos do Ensino Fundamental II da Escola Agrotécnica de Sumé-Pb, confirmou a problemática apontada no inicio do estudo. Os objetivos do projeto foram alcançados na sua totalidade, partindo do fato que os alunos entenderam com clareza o objetivo do projeto, levando-os ao aumento de interesse dos momentos pedagógicos, o que demonstra um aspecto importante para o desenvolvimento dos mesmos, havendo uma melhora significativa na leitura e produção textual.
Outro aspecto citado com o objetivo do projeto se vale das questões comportamentais e de valores a serem estudadas na sala de leitura. Este também obteve êxito, já que as morais trazidas nas fábulas levaram os alunos a refletirem e fazerem comparações com o seu dia-a-dia, fazendo com que eles repensassem a sua prática enquanto cidadão crítico. Houve um momento que o assunto ficava acirrado e eles se empolgavam com o tema relacionando-o com o seu cotidiano, citando até mesmo alguns exemplos de sua vida particular. As atividades do projeto foram desenvolvidas com facilidade e atenção, a minoria sentia um pouco de dificuldade que foi sanada e esclarecida individualmente.

 A partir da atuação deste projeto, é perceptível que os alunos já demonstram maior capacidade de compreensão, acerca do gênero textual fábula, percebem, com maior clareza, quais são os ensinamentos transmitidos pela fábula bem como integrá-los no seu convívio social. Acreditamos que esse foi o maior objetivo alcançado no decorrer da aplicação do projeto, fazer com que os alunos conheçam a fábula no seu todo, tanto na estrutura como captar a mensagem a qual o gênero transmite.
 Concluímos que, pelos dados expostos e pelo saldo positivo, tal experiência com o gênero textual trabalhado pode ser aplicados em varias realidades diferentes e em qualquer serie que se pretenda trabalhar o desenvolvimento da leitura e da escrita, agregando os valores morais e éticos, a Fábula é sempre uma boa opção.
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